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À Mesa Com Jesus

MENSAGEM DO SANTO PADRE AOS JOVENS
NO V ANIVERSÁRIO DA EXORTAÇÃO CHRISTUS VIVIT
 
Queridos jovens,
Cristo vive e quer-vos vivos! É uma certeza que sempre enche de alegria o meu coração e me leva a escrever-vos esta mensagem agora, cinco anos depois da publicação da Exortação apostólica Christus vivit, fruto da Assembleia do Sínodo dos Bispos que teve como tema «Os jovens, a fé e o discernimento vocacional».
Queria, antes de mais nada, que as minhas palavras reavivassem em vós a esperança. De facto, no atual contexto internacional marcado por tantos conflitos, tantos sofrimentos, posso imaginar que muitos de vós se sintam desanimados. Por isso desejo começar, juntamente convosco, do anúncio que está no alicerce da esperança para nós e toda a humanidade: «Cristo vive!»
[image: ]Digo-o a cada um de vós em particular: Cristo vive e ama-te infinitamente. E o seu amor por ti não está condicionado pelas tuas quedas ou pelos teus erros. Ele que deu a sua vida por ti, não espera pela tua perfeição para te amar. Olha os seus braços abertos na cruz e «deixa-te salvar sempre de novo» (Exort. ap. pós-sinodal Christus vivit 123), caminha com Ele como com um amigo, acolhe-O na tua vida e deixa-O compartilhar as alegrias e as esperanças, os sofrimentos e as angústias da tua juventude. Verás que o teu caminho se iluminará e até os fardos maiores se hão de tornar menos pesados, porque estará Ele a carregá-los contigo. Por isso, invoca diariamente o Espírito Santo, que «te faz entrar cada vez mais no coração de Cristo, para que te enchas sempre mais com o seu amor, a sua luz e a sua força»(Exort. ap. pós-sinodal Christus vivit 130).
Como gostaria que este anúncio chegasse a cada um de vós e cada qual o sentisse vivo e verdadeiro na própria vida e tivesse o desejo de o partilhar com os seus amigos! Sim, porque vós tendes esta grande missão: testemunhar a todos a alegria que nasce da amizade com Cristo.
Ao início do meu Pontificado, durante a JMJ do Rio de Janeiro, disse-vos alto e bom som: fazei-vos ouvir! «Hagan lio!». E o mesmo continuo a pedir-vos hoje: fazei-vos ouvir, gritai, não tanto com a voz mas sobretudo com a vida e o coração, esta verdade: Cristo vive! Para que toda a Igreja seja impelida a levantar-se e pôr-se incessantemente a caminho a fim de levar a sua Boa Nova a todo o mundo.
No próximo dia 14 de abril, comemoram-se quarenta anos do primeiro grande Encontro dos jovens, no contexto do Ano Santo da Redenção, que constituiu o gérmen das futuras Jornadas Mundiais da Juventude. 	[Continua…]
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LEVAR JESUS A TODOS E TODOS A JESUSANO – B

DOMINGO DE PÁSCOA
DA RESSURREIÇÃO DO SENHOR

























INTENÇÕES PARA A SEMANA
Pelos aniversariantes da Comunidade;
Pelas famílias que rezam unidas;
Pelos Movimentos de Apostolado;
Pelas intenções do Santo Padre;
Pelas intenções do nosso Arcebispo;

Escutar a Palavra
Actos 10, 34a.37-43 |
Salmo 117 (118), 1-2.16ab-17.22-23 |
Colossenses 3, 1-4 ou 1 Coríntios 5, 6b-8 |
João 20, 1-9 ou Lucas 24, 13-35 |















Viver a Palavra
«celebremos a festa do Senhor»

Demos a morte àquele que, com um olhar, dava dignidade aos feridos da vida, então Maria Madalena reconhece-O quando Ele a chama pelo seu nome. Demos a morte àquele que tinha falado do amor como de um dom, então Tomé reconhece-O nas suas feridas, provas do dom da sua vida. Demos a morte àquele que tinha declarado “felizes os construtores de paz”, então os discípulos reconhecem-n’O na sua saudação: “A paz esteja convosco!” Demos a morte àquele que tinha partilhado o pão, então dois dos seus discípulos reconhecem-n’O no gesto da fração do pão a caminho de Emaús. A morte não teve a última palavra. Doravante, quem terá a última palavra é a Vida, o Amor, a Paz, a Fé. Tal é na nossa esperança.
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«CRISTO, NOSSO CORDEIRO PASCAL, FOI IMOLADO…»
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CATEQUESE DO PAPA FRANCISCO :: A paixio pela evangelizagio 4

0 zelo apostdlico do crente - 3. Jesus Mestre do aniincio

[Continuagdo...] Quarto aspeto do antincio: a cura. Jesus diz que veio «para libertar
os oprimidos» (ibid.). Oprimido é aquele que, na vida, se sente esmagado por algo
que acontece: doengas, canseiras, pesos no coragdo, sentimentos de culpa, erros,
vicios, pecados... Oprimidos por isto: pensemos por exemplo nos sentimentos de
culpa. Quantos de nés sofreram com isto? Pensemos um pouco num sentimento de
culpa deste, daquele... O que nos oprime é, acima de tudo, precisamente aquele mal
que nenhum medicamento ou remédio humano pode curar: o pecado. E se alguém
tem sentimento de culpa por algo que fez, e se sente mal... mas a boa noticia é que
com Jesus este mal antigo, o pecado, que parece invencivel, ja ndo tem a tltima
palavra. Posso pecar, pois sou débil. Cada um de nés o pode fazer, mas estando é a
dltima palavra. A ltima palavra é a mao estendida de Jesus que te ergue do pecado.
E padre, quando o faz? Uma vez? Ndo. Duas? Nao. Trés? Nao. Sempre. Cada vez que
estas mal, o Senhor tem sempre a mio estendida. E preciso apenas pegar nela e
deixar-se levar. A boa noticia é que com Jesus este mal antigo ndo tem a tltima
palavra: a tltima palavra é a mao estendida de Jesus que te leva em frente. Do
pecado, Jesus cura-nos sempre. E quanto devo pagar pela cura? Nada. Cura-nos
sempre e gratuitamente. Ele convida quantos estdo «cansados e oprimidos» -
disse-o no Evangelho - convida a ir até Ele (cf. Mt 11, 28). E entdo, acompanhar
alguém ao encontro de Jesus significa leva-lo ao médico do coragdo, que alivia a
vida. Significa dizer: “Irmdo, irmd, ndo tenho respostas para muitos dos teus
problemas, mas Jesus conhece-te, Jesus ama-te, pode curar-te e tranquilizar o
coragdo”. Quem carrega fardos precisa de uma caricia no passado. Muitas vezes
ouvimos: “Mas eu precisaria de curar o meu passado... preciso de uma caricia
naquele passado que me pesa muito...”. Tem necessidade de perdido. E quem
acredita em Jesus tem precisamente isto para oferecer ao préximo: a for¢a do
perdao que liberta a alma de qualquer divida. Irméos, irmads, ndo esquegais: Deus
esquece tudo. Porqué? Sim, esquece todos os nossos pecados, deles ndo ha
memédria. Deus perdoa tudo pois esquece os nossos pecados. S6 precisamos de nos
aproximar do Senhor e Ele perdoa-nos tudo. Pensai em algo do Evangelho, naquele
que comegou a falar: “Senhor, pequei!”. Aquele filho... E o pai fecha-lhe a boca com
amado. “Nao, estd bem, nada...” Nao o deixa acabar... Isto é bonito. Jesus espera-nos
para nos perdoar, para nos sarar. E quanto? Uma vez? Duas vezes? Nao. Sempre.
“Mas, padre, fago as mesmas coisas sempre...”. E também ele fard as suas mesmas
coisas sempre: perdoa-te, abraga-te. Por favor, nio duvidemos disto. £ assim que
se ama o Senhor. Quem carrega pesos e precisa de uma caricia no passado, precisa
de perdao, saiba que Jesus o faz. E é isto que Jesus oferece: libertar a alma de cada
divida. Na Biblia fala-se de um ano em que libertava do peso das dividas: o Jubileu,
o ano da graga. Como se fosse o tiltimo ponto do antincio! [Continua...]
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LEVAR JESUS A TODOS E TODOS A JESUS

ANO-B

DOMINGO V
DO TEMPO COMUM

Escutar a Palavra

Job7,1-4.67 |

Salmo 146 (147) 1-2.3-4.56 |
1 Corintios 9, 16-19.22-23 |
Marcos 1, 29-39 |

-.PARA

/' LUEGO..

/ .REZAR...

.CURAR
Y SANAR...

«CRISTO SUPORTOU AS NOSSAS
ENFERMIDADES...»

Viver a Palavra

INTENCOES PARA A SEMANA

Pelos aniversariantes da Comunidade;
Pelas familias que rezam unidas;
Pelos Movimentos de Apostolado;
Pelas intengSes do Santo Padre;

Pelas intengBes do nosso Arcebispo;

«E tomou sobre Si as nossas dores»

0 Evangelho de hoje resume a missao de Jesus: Ele
veio para levantar os homens feridos no seu corpo
eno seu espirito. Se pegou namao da sogra de
Pedro, quis atingir amao de tantos estropiados da
vida que se apressavam no seu caminho. Ele veio,
com o seu exemplo, dizer-nos que somos
chamados a entrar em relagdo com Deus: “A gléria
de Deus é o homem vivo, a vida do homem é a
visdo de Deus»”, dizia S. Ireneu. Se Jesus Se retira
para um lugar deserto, nio é para fugir do mundo,
mas para falar do mundo a seu Pai. Ele proclama a
Boa Nova. Ora, qual é esta Boa Nova sendo a
libertagio da humanidade e a gléria de Deus? Nao
éum exemplo que Jesus nos da: estender as maos
ao0s nossos irmdos em humanidade e, a0 mesmo
tempo, erguer os olhos para Deus na ora¢ao?
Missdo e contemplagdo nio se opdem, pelo
contrario completam-se e enriquecem-se
mutuamente.
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